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Por que no Brasil há muito mais 

desigualdade social que na Europa?
Por que a miséria e a desigualdade social são infinitamente maiores no Brasil do que nos países 

desenvolvidos da Europa? Uma das explicações está no sistema tributário. É o que conclui relatório da 
Organização Não Governamental britânica Oxfam. Sistemas justos de tributação da renda implantados 
em países desenvolvidos baseiam-se em uma lógica simples: quem tem mais paga mais, quem tem 
menos, paga menos, e quem tem muito pouco não paga nada. 

Não é o caso do Brasil, o que faz com que a classe média e os mais pobres paguem muitos mais 
impostos do que os super-ricos. Um exemplo: quem ganha 320 salários mínimos mensais paga uma 
alíquota efetiva de imposto similar à de quem ganha cinco salários mínimos mensais. 

De acordo com o relatório da Oxfam, essa aberração tem origem em duas particularidades do 
sistema tributário brasileiro: a isenção de impostos sobre lucros e dividendos e a limitação de alíquotas 
no Imposto de Renda Pessoa Física (IRPF) – a maior delas é de 27,5%, tanto para quem ganha 320 
salários mínimos quanto para quem ganha oito salários mínimos.

Desde 1996, sob o governo Fernando Henrique Cardoso, donos ou acionistas de empresas 
deixaram de pagar qualquer imposto sobre os dividendos recebidos na distribuição de lucros das 
empresas. Essa política de isenção existe apenas em dois países da lista de integrantes e parceiros da 
OCDE: Brasil e Estônia. Tal medida beneficia justamente os mais ricos, cujas suas principais fontes de 
rendimento têm essa origem.

Impostos sobem 8% em 12 meses
De acordo com o IBPT (Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação), o volume de 

tributos pagos no Brasil cresceu 8% em 12 meses em relação ao período iniciado em 14 de 
setembro de 2016 e finalizado na mesma data de 2017. 

Os impostos estaduais foram os que mais cresceram (10,2%) e os municipais avançaram 
7,7%. Já nos tributos federais ,o aumento foi de 7,1%.

O Impostômetro da ACSP (Associações Comerciais do Estado de São Paulo) registrou a 
marca de R$ 1,5 trilhão, arrecadado em tributos municipais, estaduais e federais em 2017. Um 
ano antes, o painel marcava R$ 1,39 trilhão.  O brasileiro continua ganhando pouco, porém 
pagando muito.

O crédito da PLR (Participação nos Lucros e Resultados) 
para ex-bancários do Santander, demitidos sem justa causa ou 
que pediram aposentadoria, será feito no dia 27.

Têm direito os funcionários dispensados sem justa causa 
entre 02 de agosto e 31 de agosto de 2017. A antecipação será 
paga respeitando a mesma regra que vale para funcionários da 
ativa, na proporção de 1/12 por mês trabalhado. Será considerado 
mês completo sempre que trabalhado acima de 15 dias.

A regra de pagamento da antecipação prevê 54% do salário, mais R$ 1.346,15, além de 
adicional de R$ 2.243,58.

Desligados do Santander recebem PLR no dia 27

NOTA DE FALECIMENTO
Comunicamos que no dia de ontem, 15/10, faleceu e foi 

sepultada a Sra. CÂNDIDA DE SOUZA NUNES DA SILVA, avó da 
companheira do Bradesco (agência 3847 - Bingen) e diretora do 
Sindicato, Cátia da Silva Antônio.

Que Deus conforte o coração de todos os familiares e tenham 
fé que o Senhor transformará essa perda em saudade. Nossos 
sentimentos!
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